
370 Giovani Olegario da Silva et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.3, p. 370-376, mai/jun, 2014

RESUMO

ABSTRACT

Relationships among potato tuber traits in early generations of selection

The objective of this study was to evaluate the relationships among tuber traits in potato progenies in the seedling
generation and in the first clonal generation. The experiments were carried out at Embrapa Clima Temperado, in Pelotas,
RS. Twelve potato progenies were grown as seedling generation in a greenhouse in the crop year 2010/2011 and the
first field generation was grown in the crop year 2011/2012. The two trials were arranged in a randomized complete
block design with tree replications of 25 seedlings per family. After harvest, tubers of each plant were evaluated for 14
phenotypic traits. Individual and joint analyses of variance were performed for the generations As well as correlation
analysis between generations and path analysis for each generation. The correlations between tuber appearance and
skin roughness; tuber curvature and pointing; weight and number of tubers; and eyebrow prominence and eye depth
are strongly and positively correlated in the first two generations of selection. The correlation between the first two
generations for eye depth, eyebrow prominence, tuber weight, tuber number, tuber curvature and tuber pointing
indicates that selection for these traits can be applied in the seedling generation. Roughness and tuber curvature are
the characteristics that most influence the overall appearance, thus the selection of these characters can be used to
improve the tuber overall appearance.
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Relações entre caracteres de tubérculo de batata nas primeiras
gerações de seleção

O objetivo deste trabalho foi verificar a relação entre caracteres fenotípicos de tubérculo avaliados em progênies de
batatas, nas gerações de plântula e primeira geração clonal. Os experimentos foram realizados na Embrapa Clima
Temperado, em Pelotas, RS. Foram avaliadas, nas gerações de plântula, 12 progênies de batatas, cultivadas em casa de
vegetação na safra de 2010/2011, e primeira geração de campo, cultivadas na safra de 2011/2012. O delineamento, em
ambos os experimentos, foi o de blocos ao acaso, com três repetições de 25 plântulas para cada progênie. Após as
colheitas, os tubérculos de cada planta foram avaliados para 14 caracteres fenotípicos. Foram realizadas análises de
variância individuais e conjunta para as gerações e, análises de correlação entre as gerações, e de trilha, dentro das
gerações. Os caracteres aparência e aspereza de tubérculo; curvatura e apontamento; massa e número de tubérculos,
proeminência da sobrancelha e profundidade de olhos são fortemente e favoravelmente correlacionados nas duas
primeiras gerações de seleção. O grau de correlação entre as duas primeiras gerações para profundidade de olho,
proeminência de sobrancelha, massa de tubérculo, número de tubérculos, curvatura de tubérculo e apontamento de
tubérculo indica que a seleção para estes caracteres pode ser aplicada na geração de plântula. Aspereza e curvatura de
tubérculo são os caracteres que mais influenciam na aparência geral; portanto, sua seleção pode ser utilizada no
melhoramento para aparência geral de tubérculo.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, a batata figura entre os dez principais pro-
dutos agrícolas. No entanto, o país produz apenas 1% do
total mundial, o que corresponde a cerca de 3,4 milhões
de toneladas, em aproximadamente 144 mil hectares. O
maior estado produtor de batata no Brasil é Minas Gerais,
com aproximadamente 33% da oferta anual, seguido por
Paraná (21%) e São Paulo (17%). O Rio Grande do Sul
situa-se em quarto lugar (10%). Estes quatro estados
totalizam mais de 80% da produção brasileira (Agrianual,
2012).

Embora a produtividade tenha aumentado em média
mais que 2,7%, nos últimos anos, justifica-se a neces-
sidade de buscar materiais mais produtivos, adaptados
e resistentes, com o objetivo de reduzir custos de pro-
dução, que se mantêm elevados por causa, principal-
mente, do uso de cultivares pouco adaptados às con-
dições subtropicais e tropicais brasileiras (Camargo
Filho, 2001).

Várias são as características que devem ser conside-
radas pelo melhorista de batata no momento da seleção.
Dentre elas, muita importância é dada ao rendimento de
tubérculos, objetivando maior rentabilidade para os pro-
dutores, e à aparência dos tubérculos, possibilitando sua
aceitação in natura, pelo mercado. O desafio de atender a
essas exigências requer boa eficiência dos programas de
melhoramento em identificar genótipos superiores. Por-
tanto, procedimentos que venham oferecer informações
para auxiliar na escolha da melhor estratégia de seleção
são ferramentas importantes. Como exemplo, pode-se ci-
tar o uso de análises de correlação entre caracteres para o
melhor entendimento das relações genéticas entre eles
(Silva et al., 2009).

Caracteres mais complexos, como a aparência dos tu-
bérculos, são governados por vários genes sujeitos a gran-
de influência ambiental. Características quantitativas como
estas podem ser selecionadas por via de seleção indireta
de caracteres mais simples, que sejam a elas correlaciona-
dos, podendo, portanto, ser melhorados mesmo que não
ocorra seleção direta (Cruz & Regazzi, 2001).

A utilização da análise de trilha permite desdobrar co-
eficientes de correlação simples em seus efeitos diretos e
indiretos, possibilitando o entendimento das relações de
causa e efeito entre as variáveis estudadas (Barbosa, 1996;
Carvalho et al., 2004).

Normalmente, nos programas de melhoramento de
batata, inicia-se o processo de seleção nas gerações de
campo (gerações clonais), sendo que a pressão de sele-
ção nas primeiras gerações varia de um programa para
outro e, muitas vezes, não é alta. No entanto, a elimina-
ção dos genótipos inferiores o mais cedo possível, por
menor que seja a pressão de seleção, implica redução de

gastos com mão de obra, materiais de consumo e área de
plantio nas sucessivas gerações de cultivo, possibili-
tando direcionar esforços para populações que propor-
cionem maior probabilidade de obtenção de genótipos
superiores. Para iniciar a seleção nas gerações iniciais,
como na geração de plântula, é necessário que as carac-
terísticas já estejam expressas nesta fase, que é caracte-
rizada por tubérculos pequenos e em número reduzido.
Isso pode ser calculado com a determinação da
herdabilidade, que é um indicativo da superioridade
fenotípica de origem genética, que pode ser transmitida
aos descendentes; neste caso, a herdabilidade pode ser
medida com a correlação dos caracteres entre as gera-
ções (Silva et al., 2011).

O objetivo deste trabalho foi verificar a relação entre
caracteres fenotípicos de tubérculos, avaliados em pro-
gênies de batatas, na geração de plântula e na primeira
geração clonal.

MATERIAL  E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados em Pelotas, RS (31º
S, 52º W, 50 m a.n.m.). Foram avaliadas 12 progênies de
batata originadas de cruzamentos controlados entre sete
genitores, escolhidos ao acaso, para representar o blo-
co de cruzamentos, em esquema de dialelo parcial de
dois grupos de genitores (3x4). O primeiro grupo foi for-
mado pelos genitores BRS Eliza, C1730-7-94 e C1742-8-
95 e, o segundo, por: Shepody, Asterix, White Lady e
Caesar.

Na safra de 2010/2011, foi produzida a geração de
plântulas, em casa de vegetação. As sementes botâni-
cas foram germinadas em sementeiras e as plântulas
transplantadas para sacos plásticos, contendo dois li-
tros de substrato comercial, para produção de
minitubérculos. As plântulas foram distribuídas em blo-
cos ao acaso, com três repetições. Cada parcela foi com-
posta de uma amostra de 25 plântulas, escolhidas alea-
toriamente para representar cada cruzamento. As
plântulas foram mantidas nessas condições desde o
plantio, realizado em 20 de agosto de 2010, até a colhei-
ta, que ocorreu aos 77 dias após a germinação, quando
os tubérculos foram transportados para instalações
apropriadas para serem efetuadas as avaliações. Após
as avaliações, os tubérculos foram armazenados em
câmara fria a 4 °C.

Na safra 2011/2012, foi produzida a primeira geração
clonal. Um tubérculo de cada genótipo foi plantado a cam-
po, utilizando-se o mesmo delineamento experimental da
safra anterior. Após a maturação, que ocorreu aos 95 dias
após o plantio, que foi realizado no dia 17 de agosto de
2011, as plantas foram colhidas separadamente e realiza-
das as avaliações nos tubérculos.



372 Giovani Olegario da Silva et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.3, p. 370-376, mai/jun, 2014

Os caracteres avaliados em ambas as gerações foram:
número de tubérculos por planta, massa total de tubércu-
los por planta (g planta-1), massa média de tubérculos (g),
aspereza de tubérculo (1- áspero, 9- liso), profundidade
de olhos (1- profundo, 9- superficial), proeminência de
sobrancelha (1- proeminente, 9- superficial), formato de
tubérculo (1- redondo, 9- alongado), uniformidade de for-
mato de tubérculo (1- desuniforme, 9- uniforme), aponta-
mento de tubérculo (1- apontado, 9- não apontado), cur-
vatura de tubérculo (1- curvado, 9- não curvado), achata-
mento de tubérculo (1- achatado, 9- não achatado), tama-
nho de tubérculo (1- pequeno, 9- grande), uniformidade
de tamanho de tubérculo (1- desuniforme, 9- uniforme) e
aparência geral de tubérculo (1- aparência geral ruim, 9-
boa aparência geral). Foram considerados de boa aparên-
cia aqueles tubérculos que apresentaram, conjuntamen-
te, pele lisa, olhos pouco profundos, sobrancelha super-
ficial, boa uniformidade de formato, não apontados, não
curvados, não achatados e com boa uniformidade de ta-
manho.

Foi aplicado o teste de Lillifors (Campos, 1983) para
averiguar se os resíduos estão normalmente distribuídos,
e o teste de Bartlett, para verificar a ocorrência de
homogeneidade de variância (Steel & Torrie, 1980). Foram
realizadas análises de variância para cada geração e aná-
lise conjunta das duas gerações. Os efeitos das fontes de
variação de gerações e de genótipos foram considerados
fixos.

Buscando determinar o grau de associação entre os
caracteres, foi realizada a análise de correlação de
Spearman, em ambas as gerações, para todos os
caracteres, seguindo-se o modelo estatístico descrito por
Siegel (1975). A matriz de correlação foi verificada quanto
à multicolinearidade e foi realizada a análise de trilha, de
modo a identificar a magnitude dos efeitos diretos e indi-
retos dos caracteres influenciando na aparência de tubér-
culo.

Foi realizada, também, análise de correlação fenotípica
entre as gerações, visando a identificar a repetibilidade
da expressão dos caracteres nas diferentes gerações.

As magnitudes dos coeficientes de correlação foram
classificadas conforme Carvalho et al. (2004): r = 0 (nula),
0 < |r| ≤ 0,30 (fraca), 0,30 < |r| ≤ 0,60 (média), 0,60 < |r| ≤ 0,90
(forte), 0,90 < |r| ≤ 1 (fortíssima) e |r|= 1 (perfeita).

As análises estatísticas foram realizadas com a utiliza-
ção do programa GENES (Cruz, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os caracteres apresentaram normalidade de distribui-
ção de erros, exceto a aspereza de tubérculo (ASP), para
ambas as gerações, sendo, este último, desconsiderado
da análise de variância.

A análise de variância revelou diferenças significati-
vas (p < 0,05) entre as famílias avaliadas para todos os
caracteres, com exceção do tamanho de tubérculo (TAM),
para a geração de plântula (p = 0,31) e primeira geração de
campo (p = 0,40); uniformidade de tamanho de tubérculo
(UTA), para a geração de plântula (p = 0,17) e formato
(FOR) (p = 0,10) e apontamento de tubérculo (APO) (p =
0,18), para a primeira geração de campo.

Na análise conjunta das duas gerações, a interação
progênies x gerações foi significativa para os caracteres
FOR (p = 0,05), APO (p= 0,005), UTA (p = 0,02), número de
tubérculos (NTU) (p= 0,004), massa de tubérculos por plan-
ta (MAS) (p = 0,003), e massa média de tubérculos por
planta (MAM) (p = 0,0006).

Considerando-se os caracteres para os quais a
interação progênies x gerações não foi significativa, veri-
ficou-se que os coeficientes de variação fenotípicos (CV)
variaram de 5,74%, para ACH, a 14,97%, para proeminên-
cia de sobrancelha nos tubérculos (SOB), enquanto, para
os caracteres que apresentaram interação significativa,
observou-se que, na geração de plântula, os CV variaram
de 5,60%, para FOR, a 11,80%, para MAM. Para a primeira
geração de campo, verificaram-se CV, variando de 3,87%
para APO, a 14,66%, para MAS. Em geral, os valores de
CV foram maiores para os caracteres APA, MAS, NTU e
MAM, que são conhecidamente caracteres quantitativos
e, portanto, sujeitos a maior influência ambiental. Mesmo
assim, pode-se concluir que a precisão experimental, obti-
da nos experimentos, foi adequada e está de acordo com
resultados encontrados na literatura (Silva et al., 2006;
Andreu, 2005; Silva et al., 2007; Silva et al., 2008; Melo et
al., 2011; Fekadu et al., 2013).

Considerando-se os caracteres que foram significa-
tivos pela análise de variância, em ambas as gerações, e
as correlações que também foram significativas nas duas
gerações, verificaram-se associações moderadas e posi-
tivas para ASP x profundidade de olhos (OLH), curvatu-
ra (CUR) x uniformidade de formato (UFO), ACH x CUR,
UFO x aparência geral (APA), MAS x MAM, e NUT x
MAM; moderada a forte para APA x ASP; fortes para
MAS x NTU; e de forte a fortíssimo para SOB x OLH
(Tabela 1).

Correlações negativas e médias foram verificadas, ape-
nas na geração de plântula, para APO x FOR, CUR x FOR,
APO x ASP, APO x OLH; positivas e médias entre APO x
UFO, APA x OLH, APA x SOB, APA x NUM e APA x MAS
e fortes e positivas para CUR x APO, APO x ACH, enquan-
to, apenas na primeira geração clonal, a correlação média
e positiva foi verificada entre UFO x UTA (Tabela 1).

As associações de menor aspereza com menor pro-
fundidade de olhos e de menor profundidade dos olhos
com menor proeminência da sobrancelha confirmam rela-
tos anteriores (Silva et al., 2007; Silva et al., 2009).
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Os resultados de correlação entre MAS x NUT e MAS
x MAM indicam que quanto maior o número e a massa
média dos tubérculos, maior é a massa total de tubércu-
los. Estes resultados assemelham-se aos obtidos por ou-
tros autores (Silva et al., 2007; Silva et al., 2009;
Khayatnezhad et al. 2011). Correlações muito baixas entre
NUT e MAM foram encontradas por Gopal et al. (1994)
e Pinto et al. (1994). No entanto, a indicação de que
maior número de tubérculos está correlacionado com
menor massa média concorda com resultados obtidos
por diversos autores (Galarreta et al., 2006; Silva et al.,
2007; Silva et al., 2009) e indica que as plantas que apre-
sentam menor número de tubérculos apresentam tubér-
culos maiores, graças à partição do amido acumulado
para um menor número de drenos. Esta é uma relação
muito importante, dada a sua influência na quantidade
de tubérculos comercializáveis produzidos. Da mesma
forma, Fekadu et al. (2013) verificaram correlação nega-
tiva entre número de tubérculos e percentagem de tu-
bérculos grandes.

As correlações de FOR com APO e CUR indicam que
em tubérculos mais alongados há maior expressão dos
caracteres apontamento e curvatura. Isso porque o for-
mato mais arredondado desfavorece a curvatura e apon-
tamento dos tubérculos e vice versa (Silva et al., 2007).

As correlações entre APO e ASP e entre APO e OLH
são indesejáveis do ponto de vista do melhoramento, pois,
com a seleção para tubérculos menos apontados seriam
obtidos tubérculos mais ásperos e com olhos profundos.
No entanto, as correlações verificadas entre APO e CUR,
em que tubérculos menos apontados são menos curva-
dos, e ACH e UFO, indicando que tubérculos menos acha-
tados são mais uniformes em formato, são desejáveis. As

correlações entre APO e OLH, ASP e CUR provavelmente
são influenciadas pelo formato dos tubérculos, pois, ape-
sar de apenas as correlações entre FOR x APO, FOR x
CUR terem sido significativas, é comum em algumas po-
pulações que tubérculos mais arredondados apresentem
maior ASP e OLH (Silva et al., 2008b; Silva et al., 2009).
Além disso, principalmente na geração de plântula, foram
verificadas inter-relações significativas entre os caracteres
OLH, ASP e CUR.

A correlação de magnitude moderada entre UFO e UTA
indica que a seleção para plantas com tubérculos mais
uniformes em formato leva à obtenção de tubérculos mais
uniformes em tamanho. Esta associação também foi
verificada por Silva et al. (2007), nas gerações de plântula
e primeira geração clonal, e por Silva et al. (2008), na gera-
ção de plântula.

As associações entre CUR, ACH e UFO indicam que
curvatura de tubérculo menos acentuada é verificada em
tubérculos menos achatados e mais uniformes em forma-
to, situação que também favorece o melhoramento (Tabe-
la 1). Este mesmo comportamento foi observado por Silva
et al. (2007), porém significativo apenas na primeira gera-
ção clonal.

A manifestação das características nos tubérculos, de
forma diferente nas gerações distintas, pode ser devida
ao tamanho e ao número de tubérculos, que sempre é
menor na geração de plântula. Sendo assim, as caracterís-
ticas fenotípicas poderiam ser mais facilmente observa-
das a partir da primeira geração de campo. Estes fatores
têm sido relatados como causa da ineficiência da seleção
ainda na geração de plântula (Anderson & Howard, 1981;
Brown et al., 1984; Gopal & Minocha, 1997). No entanto,
alguns estudos indicam que mesmo com estas diferenças,

Tabela 1. Correlações entre caracteres fenotípicos de tubérculos de batata, avaliados na geração de plântula, safra 2010/2011 (diagonal
inferior) e primeira geração de campo, safra 2011/2012 (diagonal superior)

Caráter ASP1 OLH SOB FOR UFO APO CUR ACH APA UTA NTU MAS MAM

ASP 0,32* 0,28 0,35 -0,05 -0,27 -0,19 0,39* 0,42* -0,37* 0,14 0,04 -0,08
OLH 0,38* 0,89* 0,07 0,05 -0,01 -0,01 -0,02 -0,02 0,03 -0,09 -0,16 -0,14
SOB 0,38* 0,95* -0,03 0,10 -0,07 0,02 -0,01 -0,04 0,02 -0,14 -0,22 -0,12
FOR 0,17 0,12 0,10 -0,14 -0,45 -0,33 0,06 0,25 -0,32 -0,18 -0,05 0,15
UFO -0,13 -0,18 -0,11 -0,61* 0,28 0,48* 0,19 0,33* 0,41* 0,27 0,34* 0,13
APO -0,45* -0,34* -0,29 -0,54* 0,58* 0,69 -0,02 0,16 0,23 0,05 0,16 0,08
CUR -0,36* -0,34* -0,26 -0,48* 0,57* 0,90* 0,32* 0,40* 0,14 0,02 0,19 0,20
ACH -0,26 -0,16 -0,10 -0,24 0,42* 0,61* 0,51* 0,39* -0,43* 0,18 0,04 -0,09
APA 0,62* 0,32* 0,36* -0,24 0,40* 0,12 0,23 0,15 -0,09 0,22 0,30 0,16
UTA 0,13 -0,07 -0,01 -0,24 0,46 0,13 0,05 0,13 0,34 -0,08 0,02 0,04
NTU 0,45* -0,07 -0,12 -0,23 0,29 0,18 0,13 0,40* 0,57* 0,40 0,70* -0,32*
MAS 0,43* -0,25 -0,25 0,02 0,10 -0,03 -0,01 0,03 0,38* 0,39 0,66* 0,38*
MAM 0,00 -0,27 -0,20 0,37* -0,24 -0,22 -0,12 -0,34* -0,18 0,02 -0,33* 0,44*
1ASP: aspereza; OLH: profundidade de olho; SOB: sobrancelha; FOR: formato; UFO: uniformidade de formato; APO: apontamento; CUR:
curvatura de tubérculo; ACH: achatamento de tubérculo; APA: aparência; UTA: uniformidade de tamanho de tubérculo; NTU: número de
tubérculos; MAS: massa de tubérculo (g planta-1); MAM: massa média de tubérculo (g). *Significativamente diferente de zero a 5% de
probabilidade pelo teste t, para caracteres que apresentaram diferenças significativas na análise de variância.
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a expressão de algumas características se mantém nestas
gerações, tornando possível a seleção ainda na geração
de plântula (Bisognin & Douches, 2002; Hayes & Thill,
2002; Xiong et al., 2002; Galarreta et al., 2006).

 Neste estudo, as correlações entre as gerações, que
são indicativas da herdabilidade, foram significativas
para OLH, SOB, MAS, NUT, ACH e CUR. Estas magni-
tudes sugerem que a seleção de intensidade fraca a
moderada poderia ser aplicada para estes caracteres na
geração de plântula (Tabela 2). Outros estudos também
analisaram correlações entre gerações. Brown & Caligari
(1986) verificaram coeficientes de correlação similares,
entre a geração de plântula e primeira geração de cam-
po, para rendimento de tubérculos, número e massa
média de tubérculos. Os autores ressaltaram, no entan-
to, que estas correlações podem ter sido superestima-
das pela influência do tamanho dos tubérculos que fo-
ram plantados na primeira geração clonal. Maris (1988)
também relatou correlação significativa para número de
tubérculos e massa média de tubérculos, entre a gera-
ção de plântula e a primeira geração clonal, e, Xiong et
al. (2002), para peso específico. Gopal (1997), estudan-
do as gerações de plântula e primeira geração clonal,
ambas cultivadas a campo, encontrou correlações sig-
nificativas para rendimento e número de tubérculos,
aparência geral, coloração, formato, uniformidade de
formato e massa média de tubérculos. Silva et al. (2008)
verificaram que aparência, aspereza, formato, sobran-
celha, apontamento, curvatura e achatamento de tu-
bérculo mantiveram suas expressões, da geração de
plântula para a primeira e a segunda gerações clonais.
Rigão et al. (2009), na sequência das três primeiras ge-
rações clonais de seleção, observaram correlação para
os caracteres comprimento de tubérculo, medida do
maior diâmetro, medida do menor diâmetro e matéria
fresca. Estes autores observaram que o comprimento
de tubérculo apresentou a maior associação entre os
tubérculos plantados e colhidos, indicando que a sele-
ção nas gerações iniciais seria eficiente. Da mesma for-
ma, Galarreta et al. (2006) verificaram correlações sig-
nificativas e de média magnitude para número de tubér-
culos, entre a geração de plântula cultivada em casa de

vegetação e as duas primeiras gerações clonais de cam-
po e correlações significativas e de baixa magnitude
para massa média de tubérculos; enquanto, para rendi-
mento de tubérculos foram verificadas correlações sig-
nificativas, mas de baixa magnitude, apenas entre as
duas primeiras gerações clonais.

A aparência de tubérculo é um caráter complexo e nor-
malmente de herdabilidade menor do que a dos seus
caracteres componentes (Maris, 1988). Este caráter mos-
trou-se significativamente associado, na geração de
plântula, com aspereza de tubérculo, profundidade de
olhos, proeminência de sobrancelha, uniformidade de for-
mato, além de correlacionado também com o número e a
massa de tubérculos. Na primeira geração clonal, aparên-
cia de tubérculos correlacionou-se significativamente
apenas com aspereza de tubérculo e uniformidade de for-
mato (Tabela 1). O melhor entendimento destas relações
pode ser obtido por meio da análise de trilha, estimando-
se os efeitos diretos e indiretos dos diferentes caracteres
em relação à aparência de tubérculo (Tabela 3). Os coefici-
entes de determinação foram de 0,77, para a geração de
plântula, e 0,71, para a primeira geração clonal, indicando
que o caráter principal está bem representado pelos
caracteres componentes. A análise de trilha, baseada na
aparência de tubérculo como uma variável dependente,
revelou que todos os caracteres, exceto os caracteres OLH
e SOB, na primeira geração clonal, e FOR, APO, ACH e
MAS, na geração de plântula, mostraram efeitos diretos
positivos.

Pode-se verificar que, depois de retirados os efeitos
indiretos, os caracteres que mais influenciaram na apa-
rência geral dos tubérculos, em ambas as gerações, foram
aspereza (0,45 e 0,56) e curvatura de tubérculo (0,49 e
0,41), sendo a melhor aparência relacionada com tubércu-
los menos ásperos e curvados. Número de tubérculos teve
influência destacada (0,51), mas somente na geração de
plântula. Os demais componentes apresentaram baixa in-
fluência direta na aparência. Estes resultados indicam que,
nas primeiras duas gerações de seleção, os caracteres
curvatura e aspereza de tubérculo influenciam na aparên-
cia geral de tubérculo, confirmando relatos de Silva et al.
(2007) e Silva et al. (2009).

Tabela 2. Correlações de Spearman entre a geração de plântula (safra 2010/2011) e primeira geração de campo (safra 2011/2012), para
caracteres fenotípicos de tubérculo de batata

Caráter ASP1 OLH SOB FOR UFO APO CUR

Correlação -0,01     0,69**     0,58** 0,13 0,15 0,07 0,36*

Caráter ACH APA UTA NTU MAS MAM -

Correlação   0,39* 0,29 -0,05    0,50**     0,51** 0,28 -
1ASP: aspereza; OLH: profundidade de olho; SOB: sobrancelha; FOR: formato; UFO: uniformidade de formato; APO: apontado; CUR:
curvatura de tubérculo; ACH: achatamento de tubérculo; APA: aparência; UTA: uniformidade de tamanho de tubérculo; NTU: número de
tubérculos; MAS: massa de tubérculo (g planta-1); MAM: massa média de tubérculo (g). *Significativamente diferente de zero a 5% de
probabilidade.
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CONCLUSÕES

Os caracteres aparência e aspereza de tubérculo, cur-
vatura e apontamento, massa e número de tubérculos, e,
proeminência da sobrancelha e profundidade de olhos
são fortemente e favoravelmente correlacionados nas
duas primeiras gerações de seleção.

O grau de correlação entre as duas primeiras gerações
para profundidade de olho, proeminência de sobrance-
lha, massa de tubérculo, número de tubérculo, curvatura
de tubérculo e apontamento de tubérculo indica que sele-
ção para estes caracteres pode ser aplicada na geração de
plântula.

Aspereza e curvatura de tubérculo são os caracteres
que mais influenciam na aparência geral. Portanto, sua
seleção pode ser utilizada no melhoramento para aparên-
cia geral de tubérculo.
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